
O Sonho da Aquarela


Repousava de um árduo dia de trabalho, desapiedado por movimentos apassivados de uma resiliência conformista às ordens estabelecidas por seu incontido soberano, fartas de descomedidas (des)razões decretadas por pré-designadas funções. “Se fosse eu, não teria colocado aquele tom de carmesim nos brincos da senhorita, tampouco teria tido o trabalho de retratá-la, pois tão mais espirituoso é retratar as flores, o céu, o mar, a natureza viva, que aqueles que se laboram desatinadamente para desenfeitá-los, tão mais leves e puros são os pigmentos que os compõem, tão mais harmoniosos e desregradamente orquestrados como num eufônico concerto do Sol Maior em sua mais generosa singeleza que nos concede uma esplendorosa e deleitosa dança das mais límpidas cores. Ó natureza, quão grande é sua beleza!” - assim pensava e desabrochava-se em exasperação e nostalgia daqueles tempos em que havia um magnífico mundo para se pintar. Recordara o dia em que tivera de colaborar para eternizar as figuras do Rei de Espadas e sua Dama, que juntos delegavam aos seus valetes o destronamento de tudo que era da cor verde num raio desmedido de distância para honrar o às de ouro metálico. Nesta hora, Pincel já descansava junto ao seu peito, tão mais exausto quanto estava, dormia profundo e sujo coberto em seu abraço. Eram amigos nas horas de alegrias e lamentações e amantes nos momentos ternos de carícia. Rememorava a graciosa sensação de se pintar o amor, expressado sutilmente numa reluzente face suplicante e desditosa, ora agraciada por uma centelha de esperança infantil daqueles que ditam gloriosas fábulas de vitória em seus corações que rumam quiméricos e ingênuos nos sedosos caminhos da fantasia contemplativa. “Ora, o amor! Deve ter se perdido em suas súplicas. Desesperou-se e se desfez sob a nuvem carregada de enxofre.” A ácida chuva  escorria nas faces humanas. Como era custoso o progresso, penoso pintar as lágrimas de uma criança, angustiante o silêncio do mendigo, caótico o movimentar das pessoas em seus  desbotados destinos, apavorante o semblante dos destintos senhores das guerras que desterravam famintos. Não era por menos que o amor havia sumido, as flores perdido suas cores, os mares expurgado suores de dores. Como era custoso o progresso! “Se eu fosse letras comporia uma poesia, se fosse som, uma sinfonia, tudo para dizer que se nos olhos dos homens emana a obsessão pelo progresso, suas almas padecem em retrocesso, enquanto a arte se põe a gritar relutante e utópica o seu protesto”. Começou a se questionar que se fosse um instrumento musical, qual seria? Certamente seria aquele capaz de reproduzir o som mais belo, certamente seria um violão-celo! E animou-se ao imaginar-se cantando as rimas de Schumman, as trovas de Bach, os sonetos de Ravel, e delirou-se em seus devaneios.


Quedava-se agora, arrimada à tela, num canto de uma suntuosa sala, que de tão extensa só podia vislumbrar a parede na qual recostavam-se, já as demais fugiam-lhe às vistas, mas deviam ser do mesmo marfim, altura e largura que aquela compunham. No interior do ambiente, movimentavam-se sombras que exprimiam sons os quais não conseguira por completo desvendar seu sentido. Pareciam vozes entrecortadas por risadas, porém pareciam gritos também, interrompidos por choro, suspiros e sussurros. Ao seu lado encontrava-se o pincel a tremer de medo das sombras que vinham ao seu encontro. “Não tema meu querido, disse Aquarela ao Pincel, não deve ser o apocalipse que se aproxima, ainda teremos muitas cores a compartilhar e qualquer coisa que venha a acontecer, estarei aqui para lhe proteger”. A Tela, por sua vez, sempre jocosamente pedante, tinha certeza que havia de ser o apocalipse, pois estava escrivo no Livro dos livros que aquele seria o dia do juízo. Pincel tinha ciência do potencial escudeiro de Aquarela, mas ainda assim encontrava-se temerário do desconhecido que se aproximava. A sala era iluminada por incontáveis velas incandescentes suspensas em suportes na parede. Aquarela percebera que das pontas, aos poucos e de uma em uma, da direita para a esquerda, as chamas se apagavam e escurecia o ambiente paulatinamente. Procurava descobrir quem ou o quê estava a soprar as velas para tentar impedí-lo. “São os anjos com suas trombetas, pois eu sei que assim estava escrito no Livro dos livros”, observou orgulhosamente Tela. “Cala essa matraca sua tola tela!”, exasperou-se Aquarela. De repente, um berro, Pincel havia desaparecido! “Ó meu Deus, temos de encontrá-lo e salvá-lo!”, esbravejava Aquarela. “Não adianta, ele já fora encaminhado ao tribunal para seu julgamento”, inferia Tela. Olhou-a colérica Aquarela e desbragou-se: “Bem que podia ter sido tu a ter ido. Inferno!”. 


A esta altura a sala já estava toda esc
ura e não mais se podia avistar as sombras, apenas aqueles zunidos cacofônicos e tenebrosos que se chegavam e distanciavam como no movimento de um pêndulo. Mais ao fundo, separadamente, ouvia-se a estridente voz de um chimpanzé. Este seguia reto e constante em sua direção e trazia consigo, em suas mãos, duas pedras com as quais brincava espalhafatosamente de faiscar. Ao chegar-se junto de Aquarela, como numa demonstração de poderes mágicos, fez surgir uma imensa labareda que prontamente iluminou todo o ambiente. “Isso não estava no Livro”, reclamou Tela. Para Aquarela pouco importava, agora podia ver onde se encontrava Pincel, na  mão direita de seu soberano, que curiosamente portava em sua mão esquerda um objeto metálico; uma chave inglesa! Ora, como se comportava de modo incomum o seu senhor. Conversava, não se podia reconhecer sobre o quê, com um senhor que pudera identificar como um excelentíssimo presidente de uma grande nação. Já o tinha visto inúmeras vezes pela televisão, e sempre se chocara ao saber o quanto este ilustre senhor apreciava a tão silenciosa mendicância de seus compatriotas concidadãos, como naquela foto exposta no jornal quando estava a suspender envaidecido e sorridente uma criança suja, de vestes rasgadas de cabelinho de anjo ensebado, a derramar esfomeadas lágrimas de desconsolo em seu colo.  


De antemão, já previa que teria de trabalhar para retratar aquele senhor, contudo estaria redondamente equivocado seu soberano se supusesse que o faria com aquela chave que nada abriria, pelo contrário, trancaria a possibilidade da composição das cores. Se assim o fizesse, a isto não se submeteria, derramar-se-ia em lama se assim o fizesse já que seu estado onírico assim a permitia. No momento de sua ensimesmada objeção, adentrou a sala um carro de polícia que guturava sons alertantes de vigília. De lá de dentro, assim que o automóvel estacionou, desembarcaram um cacique e um pajé que iniciaram um canto e dança tribais. Urravam melodiosamente compassados com o ritmo ecoado dos chocalhos amarrados em seus tornozelos e davam passos fortes como quem esperasse fazer terremotos de seus calcanhares. Evocavam o dilúvio purificador da terra, e com a benção dos deuses pagãos, a torrente iniciou-se, e dos sofás saíram jacarés, e dos tapetes dispersos pela sala surgiram graciosos ursos pandas e polares, e o gigantesco lustre tornou-se Lua e o teto encheu-se de estrelas. A chave inglesa se fez de corrente que prendia o pé do soberano ao chão. Quando terminada a diligência, e cessada a abundante chuva, restou apenas uma cadeira ao centro na qual assentaria o excelentíssimo senhor presidente. 


É chegada a hora de iniciar o trabalho e Aquarela finalmente vira-se junto a seu querido pincel. A tela, por sua vez, cogitava que tudo aquilo que se passara era minuciosamente explicado pela sapiente nanoquântica física fractal atrelada à teoria do caos, na qual, resumidamente, uma coisa leva à outra e assim por diante e diante da força gravitacional. Ora, Aquarela já previa que seu soberano utilizaria de técnicas rafaelitas para retratar calculada e geometricamente a suntuosidade régia do excelentíssimo senhor. No entanto, quer ela, Aquarela, querela e pintaria o excelentíssimo senhor à sua maneira. Conchavou com Pincel suas idéias que esbanjou-se furtivamente em maliciosas gargalhadas. A primeira pincelada seria, portanto, de uma cor púrpura a delinear as sobrancelhas do senhor. Em seus olhos, no lugar de pupilas, uma cifra, em sua boca escancarada, no lugar de um dente dourado, um vão, ou ainda muitos vãos, em sua cabeça, no lugar de bem lavados cabelos, uma socada cartola de fidalgo, em seu pescoço, no lugar de um reluzente colar, uma corda florida ao estilo caribenho, e em seu peito, no lugar de um coração, uma chave inglesa, em sua mão, no lugar de espadas não havia nada. Seria todo envolto de uma aura negra, e ao fundo, o verde, azul e amarelo da natureza, a contrastar a feiúra e a beleza. 


Tal era a expressão artística, em Sol Maior e Dó Menor, tal era o júbilo de Aquarela e Pincel em sua quimérica revolução.  Comemoraram solenes e enternecidos a conclusão da prima obra. Terna e acalentadamente iniciaram sua cópula, e com a benção dos deuses pagãos inundaram-se das águas brandas da concórdia. Tela, por sua vez, avexada por aviltante desforra, não sabia onde enfiar a cara, e ao mesmo tempo que avermelhava-se embaraçada, vituperava vogais de ira. Seu soberano não mais sorria, ajoelhava-se defronte do excelentíssimo senhor para rogar-lhe indulto aos humildes homens que esmolavam ensejos de amor e glória. Pois sete anjos desceram do céu nesta hora, entoaram suas trombetas, e as estrelas formaram pares de dançarinos, e ao som de La Calvacata delle Valchirie, o Sol envolveu a Lua e deu-se o eclipse. Ficaram todos admirados e eriçados. Até a tela se pôs calada, incapaz de balbuciar, boquiaberta, um murmúrio sequer. “Se eu fosse letras comporia uma poesia:

Era o verbo sem o verso

Contra o verso, intransitivo

Criou o homem no sexto dia

E viu que precisava de melhoria

Insatisfeito, desiludido

O verbo é a rendição do divino

Descansou no sétimo dia

E pediu uma carta de alforria!”


Assim falavam em coro os anjos trombeteiros, dando o sinal para que o Sol se separasse da Lua. As sombras reapareceram na sala, e uma exuberante e vívida árvore elevou-se mais à direita dos que ali estavam, e o excelentíssimo senhor presidente chamou furioso seu servo e o repreendeu altivamente: “Eu já não disse que aqui sou eu o Rei?”. O servo se pôs prontamente à árvore cortar, e o excelentíssimo senhor ordenou aos guardas que prendessem o soberano que chorou feito criança, e Tela jurou vingança. Pincel e Aquarela, na apraz temperatura de seus cálidos corações, ficaram apenas a observar o sofrimento de toda aquela gente que ao crer ganhar o mundo o desbota com frias cores mortas cinza-escuras.


Ouviu-se baterem à porta. Pincel acordou de supetão todo assustadiço. Aquarela beijou-lhe os cílios e sorriu-lhe desalentada. Seria ainda, apenas o segundo dia! 

� Aquarela aqui, faz referência à palheta usada para misturar e criar cores, não especificamente à técnica de pintura deste nome.





